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Esta pesquisa investiga a presença, a natureza e a função teológica da alusão 

intertextual ao capítulo 7 de Daniel na Carta aos Hebreus, focando 

especificamente na expressão “recebendo um reino inabalável” em Hebreus 

12:28. O objetivo é verificar se a linguagem de julgamento celestial, assembleia 

festivo-forense e doação do reino em Hebreus 12 depende diretamente do 

cenário apocalíptico de Daniel 7, ou se reflete apenas uma convergência 

temática genérica. Diante das pressões imperiais, da marginalização social e 

do risco de apostasia enfrentados pela comunidade cristã do primeiro século, o 

trabalho examina como o autor de Hebreus apropria e reconfigura as tradições 

daniélicas para fundamentar a certeza da herança e a perseverança da igreja. 

A investigação adota uma abordagem intertextual metodologicamente 

controlada, baseada no conceito de metalepse (ou eco alusivo), no qual uma 

expressão mínima atua como um "gatilho hermenêutico" que evoca todo o 

contexto narrativo e teológico do texto-fonte (Daniel 7) sem citá-lo por extenso. 

A metodologia estabelece a primazia do texto-fonte, desdobrando-se em quatro 

etapas sequenciais: (1) análise exegética e teológica do texto aramaico e grego 

de Daniel 7; (2) análise do contexto retórico-forense de Hebreus 12; (3) 

comparação intertextual; e (4) avaliação do grau de dependência entre os 

textos. Para testar a validade da alusão, aplica-se uma matriz comparativa de 



cinco eixos analíticos que sintetiza os modelos de identificação intertextual de 

Richard B. Hays, G. K. Beale e Christopher A. Beetham: (a) correspondência 

verbal e estrutural; (b) coerência temática e contextual; (c) função interpretativa 

e retórica; (d) expectativa de reconhecimento pelo público original; e (e) suporte 

externo na literatura do Segundo Templo e na história da interpretação. Os 

resultados sugerem que Hebreus 12:28 realiza uma leitura metaleptica 

deliberada de Daniel 7:14, 18 e 27. Conclui-se que a metalepse transforma 

uma exortação pastoral em um evento de investidura celestial, fundamentando 

a perseverança, a gratidão e a adoração reverente da igreja. 
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